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RESUMO 

 

Introdução: A neoplasia maligna do estômago é uma das mais comuns e letais no mundo, sendo 

originada nas células da mucosa gástrica. É um câncer que se desenvolve de forma lenta e sem 

envolvimento de sintomas, o que acaba por favorecer o diagnóstico tardio, associado a 

prognósticos ruins. Por esse motivo, as internações costumam acontecer em estágios mais 

avançados, quando os pacientes apresentam sintomas mais graves, como forte dor abdominal, 

ou precisam realizar procedimentos para diagnóstico. De causa multivariada, tem como 

principais fatores de risco a infecção por Helicobacter pylori, idade avançada, gênero 

masculino, dieta alimentar pobre em componentes de origem vegetal e rica em sal, bem como 

exposição à drogas, associação com outras doenças e histórico familiar. Sendo assim, a 

avaliação da incidência das internações é importante para entender o impacto da doença na 

saúde pública, bem como monitorar o seu estágio no momento das internações, possibilitando 

um melhor preparo por parte dos programas de saúde para o acolhimento dos pacientes. 

Objetivo: Analisar o perfil das internações por neoplasias gástricas em Mossoró entre 2015 e 

2024, segundo sexo, faixa etária e caráter da internação, comparando-o ao perfil observado no 

Rio Grande do Norte. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico de caráter descritivo e 

retrospectivo, realizado com dados secundários do Sistema de Informações Hospitalares do 

Sistema Único de Saúde (SIH/DATASUS). Foram incluídas as internações por neoplasia 

maligna do estômago registradas em Mossoró/RN, no período entre 2015 a 2024. As variáveis 

analisadas foram sexo, faixa etária e caráter da internação (eletiva ou urgência), comparando os 

achados aos dados referentes ao Rio Grande do Norte. Resultados: Entre 2015 e 2024, 

registraram-se 1.248 internações por neoplasia maligna do estômago em Mossoró/RN, com 106 

óbitos e taxa de mortalidade hospitalar de 8,5%. Observou-se predomínio de admissões de 

urgência, correspondendo a 897 casos (71,9%), enquanto as internações eletivas totalizaram 

351 (28,1%). As admissões de urgência concentraram 94,3% dos óbitos hospitalares (100 de 

106) apresentando mortalidade de 11,1%, superior à observada nas eletivas (1,7%). Em 

contraste, no Rio Grande do Norte, as internações eletivas representaram a maioria dos casos 

(70,6%). Houve predomínio do sexo masculino em Mossoró, correspondendo a 56,6% das 

internações e 58,5% dos óbitos. A distribuição etária evidenciou maior frequência de 

internações e mortes em idosos, sobretudo nas admissões de urgência. A faixa etária de 70 anos 

ou mais concentrou 42,7% dessas admissões e 46,7% dos óbitos, sugerindo diagnóstico tardio 

e internação em estágios mais avançados da doença. Conclusão: As internações por neoplasias 

gástricas em Mossoró/RN ocorreram predominantemente em caráter de urgência, 
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diferentemente do observado no estado. As admissões de urgência concentraram a maior parte 

dos óbitos e apresentaram maior mortalidade hospitalar, sobretudo entre homens e idosos a 

partir de 70 anos, sugerindo diagnóstico tardio e reforçando a necessidade de estratégias 

voltadas à detecção precoce e ao acesso oportuno ao tratamento. 

*Palavras-chave: Neoplasias gástricas; hospitalização; diagnóstico tardio. 
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